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O 
sistema financeiro brasileiro continua se su-
perando quando o assunto é cobrança ao 
consumidor. Segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

as tarifas bancárias no país tiveram alta de 12,46% em 
2011, ficando 5,96 pontos percentuais acima da inflação, 
que fechou o ano em 6,5%.  

Os números fazem parte dos cálculos do IPCA (Índi-
ce Nacional de Preços ao Consumidor Amplo) e levam 
em conta o peso de alguns itens no orçamento familiar 
do brasileiro. No subitem “serviços bancários”, o IBGE 
considerou as taxas pelo uso de cartões de crédito, pelo 
fornecimento de talões de cheques, extratos bancários e 
demais serviços de administração de contas.

Surpreende que, para chegar nos quase 6 pontos 
acima da inflação, o IBGE nem precisou levar em 
conta os altos juros que os bancos cobram dos clien-
tes. O instituto explica que apesar de constituírem 
“um método indireto de cobrar os serviços”, os juros 
não entraram no cálculo do IPCA porque “por sua 
natureza complexa, exigem informações extra POFs 
(Pesquisa de Orçamento Familiar)”, justifica.

Muito altos – E os juros cobrados pelos bancos no Brasil 
estão entre os maiores do mundo. Pesquisa recente da 
Associação Brasileira de Defesa do Consumidor - Protes-
te aponta que, só os juros de financiamentos por meio de 
cartão de crédito no Brasil – o chamado crédito rotativo 
–, superam em muito os cobrados por outros seis países 
da América Latina. A taxa média aqui chega a 237,9% 
ao ano, quase cinco vezes maior que a da Argentina, que 
aparece em segundo lugar com média de 50% ao ano.

Com base em dados do Banco Central, a Anefac 
(Associação Nacional dos Executivos de Finanças, 
Administração e Contabilidade) divulgou a média 
de juros de alguns produtos bancários em 2011. A do 
cheque especial chegou a 162% a.a. e a de emprésti-
mo pessoal a 64% a.a.

“Nós defendemos a continuidade da política de redu-
ção da Selic pelo Copom, mas os bancos têm de fazer 
sua parte, diminuindo o spread (diferença entre o que 
os bancos gastam na captação do dinheiro e quanto eles 
cobram nas operações aos clientes)”, diz a presidenta do 
Sindicato, Juvandia Moreira.

Contradição – Os dados do IBGE contradizem os di-
vulgados em janeiro pela Federação Brasileira de Bancos 

(Febraban). Segundo os banqueiros, de 29 tarifas mais 
usadas pelos consumidores, dez aumentaram – e apenas 
uma acima da inflação –, duas caíram e 17 ficaram inal-
teradas. Mas os números usados no cálculo nem a me-
todologia foram divulgados pela entidade. Além disso, a 
Febraban toma como base informações fornecidas pelos 
próprios bancos.

A subseção do Dieese no Sindicato destaca que se o 
tratamento estatístico usado pela Febraban é uma incóg-
nita, a metodologia do IBGE é clara. Com cálculos mais 
refinados e análise mais aprofundada, o instituto pon-
dera, entre outros aspectos, o peso que os itens têm nos 
orçamentos das famílias e nas diferentes regiões do país.

Segundo o balanço dos cinco maiores bancos no país 
– Banco do Brasil, Caixa, Bradesco, Itaú e Santander – o 
montante arrecadado com as tarifas aumentou em mé-
dia 13,52% entre janeiro e setembro de 2011, em relação 
ao mesmo período de 2010.

Maus serviços – Os bancos que atuam no país não 
se superam apenas nos preços de tarifas ou nos juros 
aos clientes, eles também são campeões em queixas 
nos Procons.

“É no mínimo um contrassenso que as instituições 
financeiras que têm lucros astronômicos, cobram tarifas 
altíssimas e um dos maiores juros do mundo, devolvam 
à população um serviço sem qualidade, que aposta na 
diminuição da mão de obra com demissões de trabalha-
dores e na cobrança excessiva de metas e sobrecarga dos 
funcionários”, critica Juvandia.

A dirigente destaca as informações do boletim 2011 
do Sindec (Sistema Nacional de Informações de Defesa 
do Consumidor), que reúne dados de 346 unidades do 
Procon distribuídas por 212 municípios brasileiros. “Os 
bancos continuam tendo papel de destaque no ranking 
das empresas mais reclamadas.”

O boletim mostra que as reclamações dos consumi-
dores concentraram-se nos setores financeiro e de tele-
comunicações, e das 20 empresas mais demandadas no 
Sindec, o Itaú Unibanco ocupa o primeiro lugar, com 
81.946 queixas. O Bradesco aparece em quarto lugar, o 
Santander em sétimo e o BB em nono. A BV Financeira, 
o Banco BMG, a Caixa, Citibank e HSBC também apa-
recem no ranking.

Tarifas bancárias sobem, 
serviço não melhora

Ao mesmo tempo 
que aumentam as 
taxas cobradas ao 

consumidor, bancos 
lideram ranking de 

queixas nos Procons
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Reportagens divulgadas nesta segunda-feira confirmam: o prefeito 
de São Paulo e o governador do estado não só sabiam como autoriza-
ram a atabalhoada ação da polícia no bairro da Luz, centro da capital, 
região que ficou tragicamente conhecida como Cracolândia.

Depois de muito tempo sem adotar medidas efetivas para acolher 
e tratar os doentes viciados no crack, a intervenção realizada desde a 
primeira semana de janeiro fere todos os princípios dos direitos hu-
manos. A polícia invadiu os locais onde se escondiam os usuários e 
deu início a um jogo de gato e rato. A população foi “espalhada” e, 
sem atendimento de saúde ao qual recorrer, passou a perambular por 
outros locais. Quando juntos, a “aglomeração” é dissolvida a golpes de 
cacetetes e até com cavalos e motocicletas.

Os erros talvez venham do fato de que toda essa ação teve motivação 
política. De acordo com as mesmas reportagens, em 23 de dezembro 
o governo federal anunciou em São Paulo a participação dos movi-
mentos sociais no plano “Crack, é possível vencer”. Estado e prefeitura 
quiseram se “antecipar”.

O crack é um problema de saúde pública e deve ser tratado como 
tal. É preciso atendimento a essa população e trabalho de inteligência 
da polícia para que sejam presos os traficantes e a droga não chegue 
às ruas. Somente assim a sociedade deixará de perder e conseguirá 
enfrentar essa dura realidade.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato
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sindicato alerta sobre golpe
Caso de endereço falso na internet está sendo investigado pela polícia

A Cooperativa de Crédito dos 
Bancários (Bancredi) e o Sindi-
cato fazem um alerta para que os 
bancários não efetuem depósito 
em conta de pessoa física para 
adquirir empréstimos. A Bancre-
di não utiliza essa prática na hora 
de oferecer crédito e está sendo 
usada por golpistas que criaram 
um endereço falso na internet, 

com logo da cooperativa e o no-
me do Sindicato. Além de nota no 
site das entidades, foram enviados 
torpedos para os trabalhadores 
cadastrados.

O Sindicato e a Bancredi acom-
panham a investigação do inquéri-
to policial que já está instaurado.

“Reforçamos a orientação pa-
ra que os bancários não caiam 

nesse golpe. Em hipótese alguma 
solicitamos crédito em conta de 
pessoa física para conceder em-
préstimo. Para saber informações 
sobre a entidade, os bancários 
interessados devem procurar os 
canais oficiais como o endereço 
www.bancredi.com.br ou ligar no 
3295-1555”, afirma o presidente 
da Bancredi, Flávio Moraes.

 a o  l E i T o r

B r a D E s C o

Compensação não pode ser prejudicada
empresa ameaça adicional noturno. Sindicato não aceita prejuízo a bancários e quarta tem reunião

Os funcionários do setor de 
compensação do Bradesco Cida-
de de Deus estão tensos com o 
anúncio feito pelo banco de que 
cortaria o adicional noturno de 
bancários que tiveram seu horário 
alterado em função das mudanças 
ocasionadas pela adoção da com-
pensação por imagem.

O Sindicato já marcou para 
quarta-feira 18 reunião com a di-
reção da instituição para discutir 

o problema. “Com o uso da nova 
tecnologia, o departamento de 
compensação não vai mais fun-
cionar como antes. Isso é um fato. 
Mas também é fato que o Brades-
co se comprometeu, em 2011, a 
não demitir os funcionários, rea-
locando-os em outros setores sem 
prejuízo para os trabalhadores. E 
é isso que vamos cobrar do ban-
co”, ressalta a diretora do Sindicato 
Sandra Regina (foto). 

Nas áreas envolvidas trabalham 
cerca de 400 bancários, a maioria 
com mais de uma década de casa. 
“São funcionários que estão há 10, 
20 anos no Bradesco e devem ser 
respeitados”, ressalta a dirigente. 

Ainda segundo a dirigente, alguns 
bancários foram transferidos para 
outros departamentos e até mesmo 
promovidos, o que foi benéfico, 
mas cerca de 20 funcionários, que 
trabalhavam no período da noite, 

mudaram apenas 
de horário e não 
de setor. São esses 
que estão amea-
çados de perder 
uma parcela sig-
nificativa de seu 
orçamento. “Pre-
cisamos encontrar uma solução 
que compense a falta do adicional 
noturno no bolso desse trabalha-
dor”, reforça Sandra.

PonTo no safra 
Os funcionários do Safra 
aprovaram em assembleia 
realizada na quinta-feira 
dia 12, na sede do banco, 
o sistema de ponto ele-
trônico. Como o sistema 
passa a constar em acordo 
coletivo, o Sindicato poderá 
acompanhar de forma mais 
eficaz o respeito à jornada 
dos bancários e, assim, se 
antecipa à implantação da 
lei que tornará a medida 
obrigatória em abril desse 
ano. O funcionário do Safra 
e diretor do Sindicato Fla-
vio Monteiro Moraes conta 
que a aprovação se deu por 
unamidade e elogiou a par-
ticipação dos trabalhadores. 
“Antes da apreciação da 
proposta houve uma apre-
sentação dos procedimentos 
que serão adotados”, relata o 
dirigente sindical.

BolETiM ElETrôniCo
O boletim eletrônico do Sin-
dicato é enviado diariamen-
te. Nele constam notícias so-
bre o dia a dia da categoria e 
do mundo do trabalho, ser-
viços, convênios, campeona-
tos e cidadania. Para receber 
as notícias, o bancário deve 
acessar www.spbancarios.
com.br/servicos/email.aspx 
e preencher o formulário.

sinDiCalizE-sE

Toda a força do Sindicato 
vem da participação do 
bancário. Conquistas como 
aumento real para os salá-
rios nos últimos oito anos, 
valorização do piso salarial, 
crescimento da PLR, vales 
refeição e alimentação, am-
pliação da licença-materni-
dade e o combate ao assédio 
moral foram consequência 
da luta da categoria ao lado 
de sua entidade representa-
tiva. E quanto maior o nú-
mero de associados, maior 
o poder de negociação do 
Sindicato. A campanha per-
manente de sindicalização 
também prevê prêmios a 
quem indica o sócio e ao 
novo sindicalizado (veja 
em www.spbancarios.com.
br/servicos/AppPages/Bonus/
Bonus.aspx). Não fique só, 
fique sócio!

B a n C o  D o  B r a s i l 

Policiamento na Verbo Divino
funcionários estão sofrendo assaltos nas imediações da concentração

Assaltos frequentes nos arredo-
res do Complexo Verbo Divino do 
Banco do Brasil têm deixado os 
trabalhadores inseguros. Diversos 
funcionários, indo ou voltando 
do trabalho, já foram vítimas de 
bandidos que, em geral, chegam 
de moto. Só na segunda semana 
de janeiro aconteceram pelo me-
nos quatro assaltos a bancários que 
circulavam próximo ao prédio, em 
Santo Amaro, zona sul da capital. 

“Vamos cobrar que o poder pú-
blico estadual cumpra seu papel e 
aumente o policiamento na área”, 
anuncia o diretor do Sindicato e 
funcionário do BB João Fukunaga.

O dirigente diz ainda que o ban-
co já foi informado sobre o pro-
blema e a Reseg (Regional de Se-
gurança) tem feito reuniões com 
os funcionários alertando sobre 
como eles podem se prevenir. “O 
Sindicato também se reuniu com 
a Gepes (Gestão de Pessoas) do BB 

para exigir que nos casos previs-
tos em lei seja feita a emissão da 
CAT (Comunicação de Acidente 
de Trabalho) ao bancário vítima 
de assalto”, acrescenta.

Vr – Após cobrança do Sindicato, 
na sexta-feira 13 o banco regulari-
zou o pagamento do vale-refeição 
de cerca de 10 mil funcionários. 

Diferentemente do informado, 
o problema atingiu trabalhadores 
em geral e não apenas de bancos 
incorporados. Os bancários que 
ainda estiverem sendo prejudica-
dos devem entrar em contato com 
o Sindicato, que cobrará o banco.

i Ta ú  U n i B a n C o

negócios deve suspender demissões
Compromisso foi assumido em reunião com Sindicato e trabalhadores podem ser realocados

A direção do Itaú comprometeu-
se a cessar as demissões no departa-
mento de Negócios e disponibilizar 
vagas para a realocação dos funcio-
nários. O compromisso foi assumi-
do durante reunião entre represen-
tantes dos trabalhadores e do banco, 
no dia 13.

O Sindicato realizou protesto 
paralisando as atividades no dia 9. 
O departamento passa por rees-

truturação. A direção da empresa 
informou que as atividades serão 
encerradas em março, que os in-
vestimentos serão redirecionados 
para a região Nordeste onde serão 
contratados cerca de 900 trabalha-
dores locais.

De acordo com o banco serão dis-
ponibilizadas 200 vagas para a rede 
Uniclass e em várias outras direto-
rias. Funcionários do Itaú Negócios 

EMP4 já tiveram o perfil profissional 
informado para essas realocações, 
com oportunidades de participar de 
futuras entrevistas.

“O compromisso do Sindicato 
será de acompanhar mensalmente 
essas realocações e cobrar para que 
tudo ocorra de forma transparente, 
tranquila e com muita eficiência, 
principalmente para que os funcio-
nários não se sintam fragilizados”, 

afirma o funcio-
nário do Itaú e 
dirigente sindical 
Maikkon Azzi 
(foto). “Os bancá-
rios devem conti-
nuar contatando 
os dirigentes para 
que o Sindicato possa interferir com 
antecedência caso ocorra algo dife-
rente do que foi acordado.”

s a n Ta n D E r

fB foi recolhida no Call Center sP1
edição trazia reportagem sobre casos de assédio moral. Banco informa que vai averiguar denúncias

Assim como o acordo de com-
bate ao assédio moral, conquista 
da campanha nacional da cate-
goria em 2010, não vem sendo 
respeitado pelo Call Center do 
Santander, a distribuição da Fo-
lha Bancária nº 5.508, com in-
formações detalhadas sobre esse 
caso, também não foi. A direção 
do Call Center recolheu todos os 
jornais que estavam no local na 
manhã de quinta-feira 12, impe-
dindo que a informação circulas-
se no prédio SP1.

Descontentes com essa atitude, 
dirigentes sindicais tornaram o 
fato público. O protesto no local 
aconteceu na sexta-feira 13: a Fo-
lha ‘proibida’ foi distribuída, além 

de material informativo sobre as-
sédio moral.

A diretora do Sindicato Maria 

Carmen Meireles relata que du-
rante o tempo em que estiveram 
na unidade, vários trabalhadores 

reconfirmaram os casos de assé-
dio. “Cobramos resposta do ban-
co sobre o recolhimento do jornal 
e averiguação sobre a existência 
do assédio.”

 
reavaliação – O Santander in-
formou ao Sindicato que vai 
reavaliar as denúncias. E em fe-
vereiro, representantes dos tra-
balhadores e do banco abrirão 
canal de negociação específico 
para o Call Center. “Os trabalha-
dores devem manter o Sindicato 
informado para que possamos 
lutar por um ambiente saudável 
e digno, em que os direitos sejam 
respeitados”, afirma o diretor do 
Sindicato Marcelo Gonçalves.

H s B C

sistema de avaliação falho
maneira como CdP está configurado desmotiva e torna medição injusta

Os problemas com os progra-
mas próprios do HSBC (PSV e 
PPR) são agravados pelo CDP, 
sistema de avaliação anual que 
leva em consideração as metas 
atingidas pelos bancários. 

Um dos elementos da avalia-
ção é a quantidade de contas cor-
rentes abertas pelos bancários. O 
banco estabelece como meta, por 
exemplo, a abertura de 40 contas, 
o funcionário consegue a abertu-
ra de 70, mas o banco não apro-
va o limite de 50 contas e a culpa 
por não bater a meta recai sobre 
o trabalhador.

“O banco está emprestando 
pouco ao cliente e quem paga por 
não bater as metas é o funcionário 
que apresenta nota ruim no CDP. 
E isso ainda pode gerar demis-
sões”, explica a diretora do Sindi-
cato Liliane Fiúza. “O banco tem 
o direito de não emprestar, mas 
não pode prejudicar o bancário. O 
CDP, como está configurado, não 
é correto, é injusto”, avalia.

 
nota baixa – Sindicatos de todo 
o país vêm recebendo denúncias 
de que os gestores são obrigados 
a rebaixar notas do CDP, mesmo 

que o trabalhador tenha excelente 
desempenho. “Funcionários do 
banco no Brasil todo manifestam 
desmotivação e indignação”, sa-
lienta Sérgio Siqueira, dirigente 
da Contraf-CUT. 

 
Mobilização – Nos próximos 
dias, a comissão de empregados 
do HSBC se reunirá e o PPR/PSV 
estará na pauta. “Passou da hora 
de o banco respeitar e valorizar os 
seus funcionários. Caso não haja 
mudanças nessas injustiças, ma-
nifestações vão ocorrer em todo o 
país”, adverte Sérgio.
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Protesto no SP1 cobrou respeito 
aos direitos dos trabalhadores

Prédio Verbo Divino
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O Centro de Formação Profis-
sional do Sindicato abriu mais 
uma turma para o curso CPA 
10. As aulas começam no dia 28 
e serão realizadas sempre aos 
sábados e domingos, das 8h às 
14h, na Unidade Centro (Rua 
São Bento, 413), durante três 
finais de semana. O valor para 
sindicalizados é de R$ 360; para 
os demais, R$ 720. Também há 
vagas para outros cursos como 
CPA 20 e Gestão de Crédito PJ 
que têm início no dia 23. Mais 
informações pelo 3188-5200.

ParqUE aqUáTiCo
Conveniado ao Sindicato, o 
parque Hopi Hari oferece 
oportunidade aos associados 
de comprar ingressos a preços 
promocionais: individual R$ 
59 e duplo R$ 79 para serem 
utilizados de quarta a domingo, 
das 10h às 19h até 29 de janeiro. 
O parque fica na Rodovia dos 
Bandeirantes (km 71). Mais in-
formações pelo 3058-2207 e no 
www.hopihari.com.br.

MPB no Café
A atração do Café desta sexta 20 
é Carol Olivieri, com o melhor 
da MPB. No repertório, muito 
samba e bossa para animar a 
noite dos bancários. A partir 
das 20h. O Grêmio Recreativo 
Café dos Bancários abre de 
segunda a sexta, das 17h às 23h, 
no Ed. Martinelli. Exclusivo pa-
ra sindicalizados e convidados. 

PlanTão fMU
A faculdade FMU, conveniada 
ao Sindicato, fará plantão nos 
dias 18 e 19, das 10h às 16h, 
na sede do Sindicato (Rua São 
Bento, 413), para atender os 
interessados em ingressar na 
universidade ainda neste semes-
tre. Os sócios do Sindicato têm 
50% de desconto na matrícula, 
20% de desconto nas mensali-
dades do 1º semestre e 10% a 
partir do 2º semestre, para os 
cursos de graduação e gradu-
ação tecnológica. Nos cursos 
de extensão, os descontos são 
de 10%, além de 30% para a 
matrícula e mensalidade dos 
cursos de pós-graduação. Mais 
informações pelo 3346-6200 ou 
www.fmu.br.

Nova turma de 
CPA 10 no CFP 
do Sindicato

C o M U n i C a ç ã o

site novo do sindicato está no ar
Página na internet teve visual atualizado e conteúdo redistribuído para facilitar navegação

A página nova do Sindicato na 
internet já está no ar. Com visual 
modernizado e melhor distribui-
ção do conteúdo, o site – que per-
manece no endereço www.spban-
carios.com.br – deixa a navegação 
mais fácil e agradável. 

Logo na capa vê-se que o acesso à 
Folha Bancária, fotos e vídeos ficou 
mais fácil, com a inclusão de uma 
coluna no lado direito da página 
inicial. Os menus de navegação, à 
esquerda e no topo, também foram 
reformulados. Entraram sessões no-
vas, como Acordos Coletivos, Lazer 
e Cidadania, e links novos como 
Grêmio Café, Esportes e Bangraf.

O conteúdo das matérias também 
está diferente, com letras maiores, 
mais espaçadas e em um espaço 
maior, dando mais leveza para a lei-
tura, com fotos maiores e mais bem 
localizadas no corpo do texto. Outra 
novidade: os botões de compartilha-
mento nas redes sociais.

O site, em sua nova versão, pas-
sou a contar com chamadas nas 

páginas exclusivas de bancos. Ne-
las também é possível ver detalhes 
específicos de interesse dos fun-
cionários de cada instituição. Em 
breve, essas páginas serão moder-
nizadas para torná-las ainda mais 
informativas e fáceis de navegar.

fotos e Vídeos – Foi dada aten-
ção especial à crescente produção 
de vídeos do Sindicato. Além da 
tela na própria capa do site, há 
uma página de vídeos mais bem 
organizada e com tela maior. 

As galerias de fotos ganharam 
página específica, também com 
imagens maiores.

“É uma ferramenta mais moder-
na, mais adequada às novas tecno-
logias e que busca atender melhor 
à comunicação entre Sindicato e 
bancários”, afirma Ernesto Izumi, 
secretário de Imprensa do Sindi-
cato. “Vale reforçar que o site é dos 
bancários, então convidamos todos 
a conhecer a nova página e, espe-
cialmente, enviar suas impressões.”

site antigo – O site antigo perma-
nece disponível para consulta das 
reportagens que datam de antes de 
5 de dezembro de 2011 – quando 
as notícias começaram a ser migra-

das para o novo site. Documentos, 
charges e demais informações ain-
da poderão ser consultados por ele. 
O endereço do site antigo agora é 
www1.spbancarios.com.br.

Prática pode comprometer futuro do país
Projeto resultaria em uma “reforma trabalhista jamais pensada pelo mais radical dos liberais”

A aprovação do substitutivo 
ao PL do deputado e empresá-
rio Sandro Mabel (PMDB-GO) 
sobre terceirização resultaria em 
uma “reforma trabalhista jamais 
pensada pelo mais radical dos 
liberais”. A afirmação é do vice-
presidente da Associação Nacio-
nal dos Magistrados da Justiça 
do Trabalho (Anamatra), Paulo 
Schmidt, em reportagem publi-
cada na quinta-feira 12, pelo jor-
nal Valor Econômico. “O projeto 
vai acabar produzindo no Brasil 
uma reforma trabalhista precari-
zante e vai comprometer o futu-
ro do país.”

O substitutivo, cujo relator é 
o deputado Roberto Santiago 
(PSD-SP), foi apresentado como 
um “consenso” entre empresá-
rios e trabalhadores, mas é dura-
mente criticado pela CUT e ou-
tras centrais sindicais como CTB 
e CGTB, para as quais o projeto 
não difere do PL 4.330 de San-

dro Mabel na promoção da pre-
carização do trabalho. O projeto 
foi aprovado em novembro pela 
Comissão Especial sobre Regu-
lamentação do Trabalho Tercei-
rizado, presidida por Mabel. O 
substitutivo ainda passa pela Co-
missão de Constituição e Justiça 
da Câmara e pode ser levado ao 

plenário da Casa. Se aprovado, 
ainda enfrenta tramitação no 
Senado e sanção da presidenta 
Dilma Rousseff.

A Anamatra é uma das institui-
ções parceiras do Sindicato e CUT 
na luta contra o projeto, tendo 
participado inclusive de visitas à 
Câmara e atos em Brasília.

O diagnóstico da entidade em 
relação ao texto do substitutivo 
é claro: “haverá um incentivo di-
reto à terceirização do trabalho, 
os trabalhadores terão mais difi-
culdades para obter seus direitos 
na Justiça e menor poder de bar-
ganha nas negociações com seus 
patrões”.

Segundo Paulo Schmidt já há 
11 milhões de trabalhadores ter-
ceirizados entre os 43 milhões 
de empregados formais no país 
e o projeto, ao não proibir a ter-
ceirização em atividades fins das 
empresas, vai gerar um cenário 
de empresas sem empregados. 
“Ao admitir a subcontratação, 
a proposta também poderá aca-
bar permitindo a quarteirização 
e a quinteirização”. Nesse cená-
rio, acrescentou, “a responsabi-
lidade pela mão de obra vai se 
diluindo para, ao fim e ao cabo, 
não haver mais responsabilida-
de nenhuma”. 
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